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FICHA DE TRABALHO 2	SEQUÊNCIA 1 • OUTRO(S) EU

Grupo I
A
Lê atentamente o seguinte poema de Ricardo Reis.
	5
	Segue o teu destino,
Rega as tuas plantas,
Ama as tuas rosas.
O resto é a sombra
De árvores alheias.
A realidade
Sempre é mais ou menos
Do que nós queremos.
Só nós somos sempre
Iguais a nós próprios.
Suave é viver só.
Grande e nobre é sempre
Viver simplesmente.
Deixa a dor nas aras1
Como ex-voto2 aos deuses.
Vê de longe a vida.
Nunca a interrogues.
Ela nada pode
Dizer-te. A resposta
Está além dos Deuses.
Mas serenamente
Imita o Olimpo
No teu coração.
Os deuses são deuses
Porque não se pensam.
PESSOA, Fernando, 2010. Poesia dos Outros Eus.
Lisboa: Assírio & Alvim (2.ª ed.)
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	1. altares destinados a sacrifícios. 2. objeto oferecido a um deus ou um santo, em cumprimento de um voto.





Apresenta, de forma clara e estruturada, as tuas respostas aos itens que se seguem.
1. Identifica o modo verbal predominante no poema e justifica o seu emprego.
2. Clarifica a mensagem presente nos versos 4 e 5.

3. Mostra como se concretiza, no poema, a ideia de fatalismo.
4. Interpreta o conselho que o sujeito poético apresenta na última estrofe.
B
Num texto expositivo-argumentativo bem estruturado, de oitenta a cento e trinta palavras, refere a importância da inspiração estoico-epicurista na poesia de Ricardo Reis.
Fundamenta a tua opinião com argumentos decorrentes da tua experiência de leitura deste heterónimo de Fernando Pessoa.
(Adaptado de Exame Nacional de Português B (139), 2003, 1.ª fase, 2.ª chamada)
Grupo II
Lê atentamente o texto que se segue.
	5
	Tenho por intuição que para as criaturas como eu nenhuma circunstância material pode ser propícia, nenhum caso da vida ter uma solução favorável. Se já por outras razões me afasto da vida, esta contribui também para que eu me afaste. Aquelas somas de factos que, para os homens vulgares, inevitabilizariam o êxito, têm, quando me dizem respeito, um outro resultado qualquer, inesperado e adverso.
Nasce-me, às vezes, desta constatação, uma impressão dolorosa de inimizade divina. Parece-me que só por um ajeitar consciente dos factos, de modo a que me sejam maléficos, a série de desastres, que define a minha vida, me poderia ter acontecido.
Resulta de tudo isto para o meu esforço que eu não intento nunca demasiadamente. A sorte, se quiser, que venha ter comigo. Sei, de sobra, que o meu maior esforço não logra o conseguimento que noutros teria. Por isso me abandono à sorte, sem esperar nada dela. Para quê?
O meu estoicismo é uma necessidade orgânica. Preciso de me couraçar contra a vida. Como todo o estoicismo não passa de um epicurismo severo, desejo, quanto possível, fazer que a minha desgraça me divirta. Não sei até que ponto o consigo. Não sei até que ponto consigo qualquer coisa. Não sei até que ponto qualquer coisa se pode conseguir…
Onde um outro venceria, não pelo seu esforço, mas por uma inevitabilidade das coisas, eu nem por essa inevitabilidade, nem por esse esforço, venço ou venceria.
Nasci talvez, espiritualmente, num dia curto de inverno. Chegou cedo a noite ao meu ser. Só em frustração e abandono posso realizar a minha vida.
No fundo, nada disto é estoico. É só nas palavras que há a nobreza do meu sofrimento. Queixo-me, como uma criada doente. Ralo-me como uma dona de casa. A minha vida é inteiramente fútil e inteiramente triste.
PESSOA, Fernando, 2008. Livro do Desassossego
(Composto por Bernardo Soares, ajudante de guarda-livros, na cidade de Lisboa). Lisboa: Assírio & Alvim

	10
	

	15
	

	20
	

	
	



1. Para responderes a cada um dos itens 1.1. a 1.7., seleciona a única opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto.
1.1. O determinante “minha” (l. 8) constitui uma referência deítica
(A) espacial.
(B) pessoal.
(C) textual.
(D) temporal.
1.2. A frase “A sorte, se quiser, que venha ter comigo.” (l. 10) é constituída por
(A) duas orações: uma subordinante e uma subordinada adverbial causal.
(B) uma única oração.
(C) duas orações: uma subordinante e uma subordinada adverbial condicional. 
(D) duas orações coordenadas.
1.3. Na expressão “couraçar contra a vida” (l. 13), o verbo é utilizado com o sentido de
(A) lutar por uma vida melhor. 
(B) criar defesas para enfrentar as adversidades. 
(C) aproveitar a vida.
(D) esquecer as desgraças. 
1.4. A repetição da expressão “Não sei” (ll. 15 e 16) intensifica
(A) a negação da vida pelo sujeito da enunciação. 
(B) a descrença do narrador face às concretizações.
(C) a sensação de autodesconhecimento do enunciador.
(D) a atitude provocatória do narrador. 
1.5. A forma verbal “venceria” (l. 17) encontra-se conjugada no
(A) futuro simples do indicativo. 
(B) condicional.
(C) futuro do conjuntivo.
(D) infinitivo pessoal.
1.6. As comparações da linha 22 são usadas pelo enunciador para salientar a sua propensão para
(A) as lamentações e os esforços físicos.
(B) os lamentos e as preocupações.
(C) as preocupações e as doenças.
(D) as enfermidades e a agitação.



1.7. Na última frase do texto, o recurso à conjunção “e” deve-se ao facto de
(A) ligar orações coordenadas.
(B) unir o sujeito ao predicativo do sujeito.
(C) ligar expressões que desempenham a mesma função sintática.
(D) estabelecer a conexão entre dois modificadores do nome apositivos.
2. Responde de forma correta aos itens apresentados.
2.1. Classifica a oração iniciada por “que” em “Tenho por intuição que para as criaturas como eu nenhuma circunstância material pode ser propícia” (ll. 1-2).
2.2. Identifica a função sintática do segmento sublinhado na passagem: “O meu estoicismo é uma necessidade orgânica.” (l. 13).
2.3. Indica o valor modal do complexo verbal “posso realizar” (l. 20).

Grupo III
“Viajar? Para viajar basta existir. Vou de dia para dia, como de estação para estação, no comboio do meu corpo, ou do meu destino, debruçado sobre as ruas e as praças, sobre os gestos e os rostos, sempre iguais e sempre diferentes, como, afinal, as paisagens são.”
PESSOA, Fernando, 2008. Livro do Desassossego
(Composto por Bernardo Soares, ajudante de guarda-livros, na cidade de Lisboa). Lisboa: Assírio & Alvim
Num texto bem estruturado, com um mínimo de duzentas e um máximo de trezentas palavras, apresenta uma reflexão sobre o papel das viagens no percurso vital do ser humano.
Fundamenta o teu ponto de vista recorrendo, no mínimo, a dois argumentos e ilustra cada um deles com, pelo menos, um exemplo significativo.
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